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INTRODUÇÃO 
 

Iniciamos este texto com um pensamento do professor José Carlos Libâneo que, em 1998, 

há quatorze anos, já trazia à reflexão aspectos que hoje ainda continuam a nos fazer pensar 

e a nos incomodar. Disse ele: 

 
Professores são necessários sim. Todavia, novas exigências educacionais pedem 
às universidades e cursos de formação para o magistério um professor capaz de 
ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimento, do aluno, 
dos diversos universos culturais, dos meios de comunicação. O novo professor 
precisaria, no mínimo, de uma cultura geral mais ampliada, capacidade de 
aprender a aprender, competência para saber agir na sala de aula, habilidades 
comunicativas, domínio da linguagem informacional, saber usar os meios de 
comunicação e articular as aulas com as mídias e multimídias.” ( LIBÂNEO, 
1998) 

 

Tal pensamento nos remete imediatamente às transformações por que passa a sociedade 

atual, à concepção de educação que deve acompanhar esse cenário, ao perfil do aluno que 

se precisa formar e, por conseguinte ao desenho que deve ter a formação de professores 

para corresponder a essa nova demanda. Entretanto, juntamente com tais aspectos, 

identificamos perguntas, tais como: será que a formação de professores que é ofertada, nos 

tempos de hoje, já proporciona ao novo professor a ampliação de sua cultura geral, o 

desenvolvimento de sua capacidade de aprender a aprender, a competência para saber agir 

na sala de aula, as habilidades comunicativas, o domínio da linguagem informacional, o 

uso dos meios de comunicação, a articulação das aulas com recursos multimídia? E o que 

dizer então, do trabalho docente à distância? Será que mudam o formato, os 

procedimentos, as estratégias didático-pedagógicas? Até que ponto a formação de 
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professores inclui conhecimentos sobre a modalidade da Educação a distância-EAD, como 

um de seus objetivos? 

 

ALGUNS QUESTIONAMENTOS  E O REFERENCIAL TEÓRICO DA PESQUISA 

 

Está comprovado que, a cada dia que passa, mais e mais alunos se matriculam  em cursos 

nessa modalidade e, sabemos outrossim que, a estratégia didático-pedagógica a ser 

utilizada para desenvolvimento e acompanhamento das aulas precisa ser dinâmica e 

adequada ao novo perfil de aluno e de cidadão. Mas... o que está sendo feito nesse sentido? 

O que pensam os professores a respeito? Segundo Torres (1998) “a reforma educativa não 

é um documento ou tarefa de cúpulas, nem um plano a se completar em curto período de 

tempo. É um processo social sumamente complexo, que requer diálogo e aprendizagem 

coletiva.” Tal afirmativa se unida ao pensamento de Nóvoa (2009, p.5) quando diz que “ os 

professores reaparecem, neste início do século XXI, como elementos insubstituíveis não só 

na promoção de aprendizagens, mas também na construção de processos de inclusão  que 

respondam aos desafios da diversidade e no desenvolvimento de métodos apropriados de 

utilização de novas tecnologias”, nos remete a pensar sobre a força e a importância desse 

papel social, principalmente, em tempos de mudança.  Entretanto, é fundamental que os 

professores estejam disponíveis para compreenderem a si próprios em relação ao que esse 

novo tempo demanda, quando no exercício de sua função. De acordo com 

Bauman(2001,p.38) é importante que cada um “olhe para dentro de si mesmo, onde 

supostamente residem todas as ferramentas necessárias ao aperfeiçoamento da vida – sua 

astúcia, vontade e poder”.  Entretanto, sociedade e os próprios professores se mostram 

insatisfeitos com sua performance, retrato de um estado de crise de culturas, de politicas, 

de práticas. A sociedade em que vivemos 

 

É um tipo de sociedade que não mais reconhece qualquer alternativa para si mesma e, 

portanto, sente-se isenta do dever de examinar, demonstrar, justificar (e que dirá provar) a 

validade de suas suposições tácitas e declaradas. (..) nossa sociedade – uma sociedade de 

“indivíduos livres” – fez da crítica da realidade, da insatisfação com o que aí está e da 

expressão dessa insatisfação uma parte inevitável e obrigatória dos afazeres da vida de 

cada um de seus membros. (BAUMAN,2001, p.30) 
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Existe a preocupação de se discutir a educação que se quer hoje, o perfil de cidadão, o 

perfil profissional que atende às demandas atuais, quer sejam elas comunicacionais, 

relacionais, sociais, tecnológicas e atitudinais?  

 

A educação, entendida como pilar para estruturação do ser humano, precisa de educadores 

conscientes e alinhados com tais mudanças, incluídos ao contexto em que atuam. E não, 

com o sentimento de exclusão social , entendendo-se inclusão como: 

 
um processo que reitera princípios democráticos de participação social plena. 
Nesse sentido a inclusão não se resume a uma ou algumas áreas da vida humana, 
como, por exemplo, saúde, lazer ou educação. Ela é uma  luta, um movimento 
que tem por essência estar presente em todas as áreas da vida humana, inclusive 
a educacional. Inclusão refere-se portanto, a todos os esforços no sentido de 
garantia da participação máxima de qualquer cidadão em qualquer arena da 
sociedade em que viva, á qual ele tem direito, e sobre a qual ele tem deveres. 
(SANTOS, 2003, p.81) 

 

Tendo em vista um cenário como o exposto nos parágrafos anteriores, é que perguntamos: 

até que ponto a formação do educador de hoje, na segunda década do século XXI, 

contempla essa tomada de consciência dando condições aos professores para colaborarem 

no desenvolvimento de cidadãos cientes de seus papéis e de sua importância de fazer parte 

do planeta, para assegurar-lhe manutenção da vida e da convivência em harmonia?  

 

A situação atual não tem precedentes históricos, supõe o fim de um sistema educacional 

baseado na exclusão, e configura uma nova concepção de nosso sistema de ensino que 

ainda não somos capazes de avaliar na justa medida porque todos nós fomos educados nos 

sistema anterior, e, na falta de outras referências, tendemos, inevitavelmente, a comparar 

os problemas atuais com situações anteriores, sem entender que a generalização do ensino 

para cem por cento da população supõe uma mudança qualitativa que modifica os 

objetivos, as formas de trabalho e a própria essência do sistema educacional. 

(ESTEVE,2004, p.36) 

 

Podemos dizer ainda que para Charlot (2005) a força das transformações pelas quais estamos 

passando estão proporcionando um outro formato para as relações, nas formas de ser homem 

e de ser mulher, enfim, de ser sujeito. Para ele o “que está em jogo é a definição do humano 

e do sujeito, e não simplesmente novas formas de organização das sociedades”. 
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Dessa forma, entendendo que a nova geração da educação a distância está entre os assuntos 

que abrangem o universo das questões da atualidade, iniciamos uma investigação a fim de 

identificarmos o percurso histórico das iniciativas brasileiras referentes à formação de 

professores para atuar nessa modalidade e em que medida isso interfere ou está relacionado 

com questões relativas à docência. 

 

Iniciativas para a formação de professores para atuação em educação a distância, no 

período de 1994 a 2011 

 

Tais iniciativas nos remetem a pensar na questão da profissão docente no contexto da 

atualidade brasileira, especialmente no lugar que os professores ocupam nas relações de 

produção e na sociedade. Conforme Nóvoa (1991,p.133)  

 

A imagem do docente “fonte e fornecedor de conhecimentos” torna-se caduca; ela é 

substituída por uma concepção multifuncional do docente, em que diferentes papéis se 

misturam: formador, animador, organizador, mediador do encontro, etc. A partir do 

momento em que a função docente tradicional se desagrega, os docentes são obrigados a ir 

em busca de uma nova relação com a profissão, de uma nova maneira de olhar seu trabalho 

profissional e sua ação educadora.  

 

Encontramos o primeiro registro significativo no ano de 1994, dois anos antes da educação 

a distância ser reconhecida, em bases legais na LDB- Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (1996) o que gerou o aumento significativo  da oferta de cursos nessa 

modalidade de ensino-aprendizagem.  

 

1994  

• Secretaria Municipal de Educação de Curitiba- inicia a estruturação de equipes 

especializadas em Educação a distância, que dará origem, em 1996, ao Programa de 

Educação a distância – Lições de Modernidade e Cidadania. 

• Universidade de Brasília - UnB - Oferta do curso de Especialização lato sensu em 

Educação Continuada a Distância em convênio com o Ministério da Educação, com o uso 

de materiais impressos e encontros presenciais.  
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1995 

• Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC inicia o uso da modalidade a 

distância, privilegiando a pesquisa e a formação de pessoas através de projetos de 

extensão. 

• Universidade Federal de Mato Grosso- UFMT - lança um projeto piloto com o 

objetivo de implantar e desenvolver a licenciatura plena em educação básica através da 

EAD.  

 

1996 

• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB é aprovada no Congresso 

Nacional/MEC . Nela o artigo 80 institui a educação a distância como modalidade 

suficiente e equivalente para o ensino em todos os níveis. 

• Universidade Católica de Brasília - UCB – Criação do núcleo de EAD. Em 1997 

foram lançados os dois primeiros cursos de Pós-graduação Lato Sensu, Especialização em 

Educação a Distância e Filosofia e Existência, por meio do ensino por correspondência.   

• Universidade Anhembi-Morumbi – é lançado o Projeto Atue On-line com o 

objetivo de  qualificar professores a utilizar redes de computadores como ferramentas de 

ensino.  

• Universidade Federal de Pernambuco- UFPE- dá início à implementação do 

primeiro curso de graduação à distância, visando à democratização do acesso à instituição 

pública de ensino superior.  

 

1997 

• Universidade Federal do Rio Grande do sul - UFRGS- No Laboratório de Estudos 

Cognitivos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul a professora Léa Fagundes põe 

em oferta o curso  de especialização a distância com o uso da Internet para países da 

América Central. 

 

1998 

• Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR-  O Laboratório de Mídias 

Interativas– LAMI  inicia o desenvolvimento do ambiente Eureka, formando em nível de 

alfabetização tecnológica os professores e tutores que vão usar o ambiente.  
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• Pontifícia Universidade Católica de Campinas - Curso de Mestrado em Informática 

 

1999 

• A Universidade Federal do Mato Grosso por meio do seu Núcleo de Educação a 

Distância – NEAD capacita seus professores para o uso da Internet e do CD-ROM, 

realizando a formação de professores e tutores para atuar em EAD.  

 

2000 

• Rede Brasileira de Ensino a Distância-  Instituto UVB-  associação de seis 

universidades e quatro centros universitários brasileiros- para desenvolvimento de 

plataformas tecnológicas comuns, produção de conteúdos para EAD, definição de 

metodologias de trabalho, formação de recursos humanos e oferta de cursos na modalidade 

a distância. 

• UniRede- Universidade Virtual Pública do Brasil-consórcio de 80 instituições 

públicas de ensino superior, visando a democratização do acesso à educação de qualidade 

por meio da oferta de cursos a distância. Para isto, forma professores em educação à 

distância. 

• Universidade Federal do Paraná UFPR-– cria o NEAD e oferta dois programas: um 

para formação de tutores e outro para formação de professores para a educação à distância. 

• UNIUBE- Universidade de Uberaba forma um grupo multidisciplinar constituído 

de 22 docentes para atuar a distância, considerando as seguintes fases e os seguintes 

aspectos: 

FASE 1- Curso sobre noções Básicas de Educação a distância 

  FASE 2- Curso sobre Tratamento didático-pedagógico de materiais 

didáticos 

  FASE 3- Elaboração do documento-base para implantação da EAD 

  FASE 4- Elaboração do Projeto do Curso de Especialização em Cafeicultura 

Irrigada 

 

• EPM - UNIFESP –Escola Paulista de Medicina O Laboratório de Ensino a 

Distância (LED), do Departamento de Informática em Saúde (DIS), foi formalizado em 

2000 e é responsável pelos projetos em educação a distância. 
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2001 

• UFPE – Universidade Federal de Pernambuco institui oficialmente o VIRTUS- 

Laboratório de Hipermídia, com o objetivo de investigar a instalação social do ciberespaço, 

e propor soluções para as áreas de educação, tecnologia da informação e bibliotecas 

virtuais, ofertando também aulas virtuais, como apoio a atividades presenciais. A 

Formação  dos professores foi além da  alfabetização tecnológica, trabalhando aspectos tais 

como os efeitos sociais da Cibercultura.  

 

2002   

• UFSC- cria o PROFOR - Programa de Formação Continuada para Professores da 

UFSC. Objetivo- responder às demandas de formação pedagógica, atendendo à dinâmica 

das transformações técnico-científicas e sócio-culturais. Um dos cursos oferecidos é o 

curso denominado FORMAÇÃO PARA DOCÊNCIA EM EDUCAÇÂO A DISTANCIA, 

composto de formação inicial e formação continuada 

• lei complementar nº 103, de 18 de março de 2002 transforma o centro de ciências 

do estado do Rio de Janeiro na fundação centro de ciências e educação superior à distância 

do estado do Rio de Janeiro - fundação CECIERJ. Um dos objetivos sociais da fundação a 

formação continuada de professores do ensino fundamental, médio e superior. 

 

2004 

• O Curso PROFORM é um programa de formação criado com o objetivo de atender 

aos profissionais portadores de diploma de curso superior (bacharéis e tecnólogos) que 

desejam atuar como docentes nas seguintes habilitações: Física, Química, Biologia, 

Matemática, Português, Inglês, Filosofia e nas habilitações da área tecnológica da 

educação profissional, autorizado nos termos da Resolução n° 2, de 26 de junho de 1997 e 

da Resolução do CONSEPE n° 59, de 12 de novembro de 2004. 

 

 

2005 

• criada a UAB – Universidade Aberta do Brasil, a primeira universidade pública 

destinada exclusivamente ao ensino a distância. 
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2007  

• Lançamento do sistema rede e-Tec Brasil pelo MEC. 

• PUCRS/Virtual - Oficinas MOODLE, visando capacitar os professores na 

utilização desta plataforma. Estas oficinas permitem aos docentes conhecer a plataforma e 

suas funcionalidades, auxiliando-os a organizar sua sala de aula virtual. 

 

2008-  

• lançamento do Projeto e-Tec Brasil/Programa Escola Técnica Aberta do Brasil, 

parte da política de expansão da educação profissionalizante, por meio da articulação da 

Secretaria de Educação a Distância (SEED) e da Secretaria de Educação Profissional e 

Tecnológica 

 

• criação da FGV Online 

2011 – A UAB (Universidade Aberta do Brasil) passa a oferecer os primeiros programas 

de pós-graduação stricto sensu a distância 

 

Conforme se pode observar, a última década do século XX, os anos 90, é marcada por 

alguns cursos que procuram alfabetizar tecnologicamente, os docentes, no uso dos 

principais recursos informacionais. Observa-se também a preocupação da formação de 

equipes com conhecimento para atuar em EAD. O foco é, portanto, a especialização, a 

pesquisa, a alfabetização tecnológica, visando o conhecimento dos recursos de informática, 

visando a mudança na forma de operacionalizar o processo. Mas como utilizar 

pedagogicamente tais recursos, de forma atraente, de acordo com o perfil do aluno desta 

época? O que precisa mudar na forma como o professor encara a sua atuação, o seu papel? 

Será que, com os recursos e as condições que dispõe, se sente incluído socialmente, quer 

seja à sociedade em geral, à comunidade escolar ou em sala de aula? 

 

Os anos 2000 se iniciam com a preocupação da definição de metodologias para atuar em 

educação a distância, especialmente no que concerne em ambientes via Internet, em 

plataformas virtuais de ensino-aprendizagem.  
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Os estudos sob esta ótica  passaram a representar  uma necessidade estrutural para 

compreensão de qual deva ser o desenho da formação de professores nessa nova era. 

Entretanto, com o tempo me surpreendi com outra questão, a meu ver, mais imediata para 

ser respondida: qual o conceito de docência hoje? Na segunda década do século XXI? A 

resposta certamente ajudará a repensar a formação de professores.  

 

EAD: PERGUNTAS DESAFIADORAS 

 

Entendemos entretanto, que o universo da EAD é desafiador e que todo e qualquer esforço 

para torna-la um processo educacional de qualidade, vem atrelado à algumas perguntas, 

sejam elas: como descrever  um professor  articulado com a demanda da sociedade atual? 

O que deve contemplar a sua formação para a docência, seja ela presencial ou a distância? 

Não é possível resistir mais tempo a responder essas perguntas, visto que, cada vez mais a 

comunicação, os relacionamentos se estabelecem e se solidificam de forma diferenciada, 

visto que muitos deles acontecem a distância, via internet, em ambientes constituídos por 

redes sociais. 

 

Face ao exposto também podemos nos perguntar se estamos falando de um novo conceito 

de docência que precisa ser estudado, identificado e recontextualizado?  

 

OBJETIVO, OBJETO DE PESQUISA E METODOLOGIA 

 

Minha tese a ser defendida em 2014 pretende então, apresentar “o desenho” de um novo 

conceito de docência resultado das profundas mudanças sociais que estão ocorrendo. 

Entendemos que  o advento da Internet no ambiente doméstico, no cotidiano das pessoas, 

retrata a necessidade urgente de repensar o perfil do professor e do aluno desse novo 

século e, com isso, as novas modalidades e estratégias de ensino-aprendizagem, assim 

como de relacionamento interpessoal e profissional.  

 

Nosso objeto de pesquisa é portanto, ressignificar o conceito de docência para ressignificar 

a formação de professores na segunda década do século XXI.  
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Esta pesquisa insere-se em um paradigma qualitativo de investigação. Adota, para o 

tratamento analítico dos dados coletados um questionário aplicado aos professores 

formadores das universidades pesquisadas, a análise de conteúdo, o método comparativo e, 

entrevistas estruturadas, como recursos que consolidarão e exemplificarão as análises 

feitas, além de confrontarem o conteúdo das entrevistas com aqueles dos questionários 

aplicados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A extensão do território brasileiro torna-se um campo fértil para a EaD. Entretanto, é 

importante pensar que Educação é e será sempre necessária e essencial em qualquer tempo, 

em qualquer época. Esse é um pressuposto imutável. Da mesma forma, entendemos que, 

por mais que haja robôs ou tecnologias de ponta que se encarreguem do ensino-

aprendizagem, o papel docente, na figura humana de um professor continua imprescindível 

porque, ao pertencer à  mesma espécie que eles, pode compreendê-los em relação as 

questões mais intrínsecas da sua natureza. Nesse ponto nenhuma tecnologia pode ocupar 

seu espaço. A natureza humana, de alunos e professores, é um grande ponto de interseção 

nesse tema. Entretanto, não é só isto que basta.  

 

Para exercer a profissão, sabendo como realizar o ensino-aprendizagem na linguagem e 

expressão de seus alunos, de tal forma que seja satisfatório, atraente e sedutor, é 

fundamental que pense, veja, sinta, comunique-se, relacione-se em bases vivenciadas nesse 

novo tempo. Dessa forma, irá exercitar a docência de acordo com os pressupostos de uma 

época que passa por transformações substanciais e até mesmo radicais em várias áreas, 

como é o caso da área da comunicação e que, certamente, é diferente da que estudou 

quando era criança, adolescente ou jovem. Não basta oferecer cursos em EaD para a 

aquisição de habilidades meramente técnicas e individualistas. È preciso oferecer 

condições para a construção de novos conhecimentos, numa perspectiva de coletividade, 

de pensamento não linear, de outras formas de comunicação, estudo e aprendizagem. 

Espera-se assim, que a partir deste propósito político-pedagógico, o(a) professor(a) possa 

cada vez mais ser autônomo e preparado para desenvolver sua prática educativa de forma 

dinâmica e principalmente comprometida com uma formação de libertadora e 
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transformadora, em consonância com novos paradigmas, com as novas “configurações” do 

dia a dia da vida. 

 

Torna-se essencial apoiar-se na riqueza dos recursos tecnológicos como alternativas 

diferentes e aproximadoras de diversas linguagens para que o (s) processo (s) de 

aprendizagem ocorra (m) numa perspectiva histórico-crítica e mobilizadora de mudanças 

sociais, políticas, culturais, ecológicas favoráveis para o desenvolvimento da sociedade.  

 

Entendemos portanto que, a absorção de um novo conceito de docência adequará e ajudará 

a relação aluno X professor, resgatando o encanto perdido, em algum momento, no seio da 

sociedade. 
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